No coração da Igreja

UM PADRE BOM E BOM PADRE

Ao longo do ano pastoral que estamos a iniciar, o bispo D. António Marto convida-nos a “ir ao coração da Igreja”. Isto quer dizer descobri-la na sua realidade mais profunda, no que a define e caracteriza, no que a faz permanecer não obstante todas as vicissitudes históricas por que passou, no seu mistério, na comunhão com e em Cristo vivo presente nela. Atendendo ao tema proposto na diocese de Leiria-Fátima, os meus artigos terão como título geral “no coração da Igreja”. Desejaria que eles nos levassem a conhecer por dentro a família espiritual que é a Igreja, a sentirmo-nos pertença dela e a permanecer nela como quem está em casa, no aconchego doméstico. 

Começo por falar do Cónego José de Oliveira Rosa, falecido no dia 19 de Setembro, aos 93 anos. No meu entender, o seu ser e viver podem caracterizar-se com a palavra bondade: ele foi um homem bom, um padre bom e um bom padre. Nele se manifestou o rosto de bondade de Deus e da Igreja. Posso testemunhá-lo em primeira pessoa e certamente muitos outros o poderiam fazer. Quem conviveu com ele ou beneficiou dos seus serviços como homem e sacerdote foi tocado pela sua bondade. Nele se revelou a Igreja como bondade em relação às pessoas, a todas e cada uma.

Recebeu de Deus o dom da bondade e cultivou-a no seu modo de ser. Ele cativava quem se relacionava com ele. A sua presença e conversa eram agradáveis. Não levava a mal as palavras ou atitudes dos outros. Por vezes sorria ou respondia com humor. Era afável, humilde e simples no trato com as pessoas e mesmo no modo como enfrentava situações ou problemas. Cultivava o convívio e gostava de ser convidado. Dava o seu próprio contributo com ofertas e com o seu jeito de estar e se relacionar. A sua bondade manifestava-se também nas dádivas generosas que fazia às pessoas, às actividades e às instituições, não apenas porque lhe pediam mas também por iniciativa dele. A sua bondade exprimia-se igualmente nas visitas pessoais que fazia a este ou aquele e no acolhimento e serviço que prestava a quem o encontrava. Creio que foi bem seguidor de Cristo no empenho constante em fazer o bem. Pode-se dizer também dele que “passou fazendo o bem”.

Foi também um bom padre. Serviu a instituição Igreja em várias missões e especialmente como chanceler. No seu escritório atendia com afabilidade e bonomia quem o procurava, fossem eles sacerdotes, religiosos, religiosas ou fiéis leigos. Era diligente no trabalho e muito compreensivo, estando sempre disponível para ajudar a resolver qualquer dificuldade que se apresentasse. Quem ia à Câmara Eclesiástica dificilmente teria motivos para ir aborrecido por não ter sido bem recebido e atendido. 

Serviu também pessoas e comunidades como sacerdote. Na Sé, acolheu muita gente para se confessar. A quantos não terá feito bem, aliviando consciências, pacificando corações, encorajando a perseverar no bem ou a dar passos difícieis! Nas várias comunidades onde ia celebrar a Eucaristia, fazia-o com seriedade, devoção e humildade. Dava o melhor de si na preparação e na execução do ministério sacerdotal.

Deus foi sempre o centro vital e o motor da sua vida. Era também acentuado o seu amor a Nossa Senhora. Nele, ser, viver e agir como padre coincidiam. Vivia o que era e era o que vivia e fazia: verdadeiro ministro de Cristo e servidos dos irmãos. Amou e serviu a Igreja. Tinha o seu coração na igreja e a Igreja no seu coração. Foi um santo sacerdote. Por isso podemos esperar frutos da sua vida. Neste ano sacerdotal, o seu corpo lançado à terra e o testemunho do que foi e viveu hão-se ser, assim o creio, sementes que desabrocharão em novos frutos de bondade e de vocações sacerdotais. 

Padre Jorge Guarda

